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Resumo. Ao abordar a trajetória do processo de documentação fotográfica e sua relevância nos espaços museais como acervo e como 
recurso para recuperação da informação, o presente texto apresenta uma a discussão a partir de três termos centrais: documentação, 
informação e museus. A pesquisa se norteou em uma análise qualitativa, e como técnica de investigação utilizou o levantamento 
bibliográfico para compreender as práticas de gestão documental e de acesso à informação dos acervos fotográficos do Museu do 
Homem Sergipano. Desta forma percebeu-se que a fotografia pode ser considerada um recurso para o registro cultural e memorialístico 
da sociedade através da preservação e comunicação nos espaços museais.
Palavras-chave: Documentação Fotográfica, Inventário, Museu.

[es] El tratamiento de la información en la documentación fotográfica del Museu do Homem Sergipano

Resumen. Al abordar la trayectoria del proceso de documentación fotográfica y su relevancia en los espacios de los museos como 
colección y como recurso para la recuperación de información, este texto presenta una discusión basada en tres términos centrales: 
documentación, información y museos. La investigación se guió por un análisis cualitativo, y como técnica de investigación se utilizó 
el relevamiento bibliográfico para comprender las prácticas de gestión documental y acceso a la información de las colecciones 
fotográficas del Museu do Homem Sergipano. De esta forma, se comprendió que la fotografía puede ser considerada un recurso para el 
registro cultural y memorialístico de la sociedad a través de la preservación y comunicación en los espacios museísticos.
Palabras clave: Documentación fotográfica, Inventario, Museo.

[en] The treatment of information in photographic documentation of the Museu do Homem Sergipano

Abstract. In addressing the trajectory of the photographic documentation process and its relevance in museum spaces as a collection 
and as a resource for information retrieval, this text presents a discussion based on three central terms: documentation, information and 
museums. The research was guided by a qualitative analysis, and as a research technique used the bibliographic survey to understand 
the practices of document management and access to information of the photographic collections of the Museu do Homem Sergipano. 
Thus, it was realized that photography can be considered a resource for the cultural and memorialistic record of society through 
preservation and communication in museum spaces.
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1. Introdução

A invenção da fotografia no século XIX e sua popula-
rização, permitiram que imagens fossem registradas 
instantaneamente, conferindo uma quantidade de usos 
cada vez maior para o novo recurso tecnológico. Com 
diferentes técnicas de reprodução da imagem, hoje ob-
soletas e desconhecidas pela grande maioria das pessoas 
(daguerreótipo, talbótipo, ferrótipo, ambrótipo, albumi-
nada, etc), muitas fotografias tornaram-se documentos 
de diversos aspectos da vida cotidiana mas, também, 
como um recurso capaz de captar a verdade. Para Albu-
querque (2006), desde a sua criação “foi imposta com 
um caráter documentário, baseado no princípio de prova 
e realidade que a caracterizam. Seu cerne está ligado a 
valores probatórios usados pela historiografia e pelo di-
reito” (Albuquerque, 2006, p.39).

Um exemplo da indicação da fotografia como recur-
so documental em meados do século XIX foi realizada 
pelo restaurador francês Viollet-le-Duc (2008) no ver-
bete Restauração, pois contemporâneo ao nascimento 
da fotografia, salientou sua importância como prova na 
documentação das atividades de restauração (Viollet-
-le-Duc, 2008). Aline Lacerda (2012) enfatizou os usos 
diversos da fotografia como recurso documental desde 
1840 exemplificando com “os arquivos de fugitivos cri-
minais das polícias da Bélgica, Suíça e do Estado ame-
ricano da Califórnia” (Lacerda, 2012, p.33). Lacerda 
salientou ainda que apenas na virada para o século XX 
“os arquivos fotográficos de organismos e instituições 
começaram a ser mencionados na literatura sobre a his-
tória da fotografia” (Lacerda, 2012, p.33).

 No entanto, na passagem do século XX para o 
XXI, destaca-se a utilização de recursos diversos na pre-
servação digital, que consiste em processos e técnicas 
que buscam alimentar banco dados para consulta a longo 
prazo evitando a manipulação de acervos sensíveis. Para 
eficácia dos procedimentos é necessário uma organiza-
ção estrutural e operacional através de investimentos em 
pesquisa, infraestrutura técnica e tecnológica (Santos, 
Flores, 2015). É necessário ainda na preservação digital 
estabelecer condições de acesso a longo prazo (Casano-
vas, 2008), como os tipos de suporte e a sua constante 
atualização.

Na Museologia o uso das fotografias consiste em 
um dos itens básicos para as pesquisas e processos de 
documentação museológica, bem como atividades rela-
cionadas à conservação e comunicação museal. Desta 
forma, o presente artigo visa discutir a importância da 
fotografia na documentação museológica em atividades 
como as documentações de entrada e saída, o facillite re-
port, no inventário do acervo etc., tendo como exemplo 
o acervo do Museu do Homem Sergipano, localizado 
no estado de Sergipe, no Brasil. Destaca-se o papel do 
Conselho Internacional de Museus (ICOM) na tratativa 
de procedimentos e referências que possam ser replica-
das pelas instituições de salvaguarda do patrimônio, a 
exemplo do ObjectID, que é descrito como, “un estándar 
internacional para describir arte, antigüedades y obje-
tos del mundo antiguo. Ha sido desarrollado mediante 
la colaboración de museos, tratantes, organizaciones del 

patrimonio cultural, agencias de policía y de aduana, de 
arte y antigüedades, tasadores y la industria asegurado-
ra.” (Object, site da web).

No âmbito deste artigo compreende-se como docu-
mentação museológica:

[...] conjunto de informações sobre cada um dos seus 
itens e, por conseguinte, a representação destes por 
meio da palavra e da imagem (fotografia). Ao mesmo 
tempo, é um sistema de recuperação de informação ca-
paz de transformar, como anteriormente visto as cole-
ções do museu de fontes de informação em fontes de 
pesquisa científica ou em instrumentos de transmissão 
de conhecimentos (Ferrez, 1994, p.65)

Dentre os instrumentos para a documentação, desta-
ca-se o inventário que se constitui peça fundamental para 
a gestão e conhecimento do acervo, tendo as fotografias 
como um dos instrumentos de identificação dos objetos, 
juntamente com a sua descrição. Embora o inventário 
seja peça necessária para compreender e gerenciar um 
museu, ainda é possível encontrar instituições museoló-
gicas que funcionam sem ter realizado o inventário com-
pleto do acervo. Segundo dados coletados pelo Instituto 
Brasileiro de Museus (IBRAM) no ano de 2011, verifi-
cou-se que grande parte dos museus não realizaram o 
levantamento do seu acervo, restringindo-se, em muitos 
casos, ao registro nos livros de entrada ou a ficha catalo-
gráfica individual do objeto, não completando todas as 
etapas do processo de inventário patrimonial.

é o fato de que, apesar do reconhecimento da impor-
tância do registro dos bens culturais, muitos museus 
apresentam dificuldades na execução dessa atividade. 
O não estabelecimento de números exatos ocorre por 
diferentes motivos, entre eles a escassez de recursos 
humanos e a ausência de capacitação técnica para a rea-
lização da atividade e o próprio caráter dinâmico dos 
acervos, uma vez que boa parte das instituições atua 
com a permanente inclusão de novos bens culturais em 
suas coleções. Os principais instrumentos utilizados 
para registro do acervo, segundo o CNM, são o livro 
de registro e a ficha catalográfica, que se equiparam em 
freqüência de citações. Os softwares de catalogação 
aparecem como o recurso menos utilizado em relação 
aos demais instrumentos. (Instituto, 2011, p. 81)

Para aquelas que já realizaram ao menos uma vez, 
os inventários devem ser revistos continuamente e 
atualizados, sobretudo quando se pretende reorgani-
zar o acervo ou identificar ações de furto, roubo e/ou 
alterações físicas do acervo em decorrência do enve-
lhecimento dos materiais. Para Fausto Santos (2000) 
o inventário é um “procedimento administrativo que 
serve para controlar o acervo, determinar sua natureza, 
número e localização e todas as peças que o museu tem 
sob sua responsabilidade” servindo de “instrumento 
de segurança contra ocorrências que escapem ao seu 
controle, constituindo uma prova necessária que pode-
rá ser requisitada pela justiça em qualquer caso que a 
envolva” (Santos, 2000, p.84). 
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sua lógica, que pode ser justaposta à lógica de cada tipo 
de instituição” (Manini, 2008, p. 161). Como recurso in-
formativo o uso da fotografia da documentação museo-
lógica também proporciona a redução da manipulação 
do acervo, contribuindo, assim, para a sua preservação. 
Um mecanismo utilizado pelas instituições museológi-
cas consiste na disponibilização de fotos de seu acervo, 
mediante preenchimento de termos de responsabilidade 
por parte do pesquisador, para controle e gerenciamen-
to das pesquisas desenvolvidas sobre suas instituições. 
Esta disponibilização é feita através das imagens conti-
das no banco de dados da própria instituição, por meio 
de setores como Comunicação e/ou Documentação/Pes-
quisa, como ressalta o Fluxograma 01. 

O setor de Comunicação está relacionado às estra-
tégias de visibilidade da instituição, como o gerencia-
mento de exposições, redes sociais e contato com os ca-
nais de informação; o setor de Documentação/Pesquisa 
constrói seu banco de dados para o gerenciamento de 
seu acervo, com imagens de cunho técnico para alimen-
tar banco de dados e inventários, que apresentem as sin-
gularidades do objeto fotografado. Desta forma, o ideal 
é que a instituição possua mais de um banco de ima-
gem: um destinado ao público (quando disponibiliza-
do na internet) e outro para a documentação do acervo, 
vinculado ao gerenciamento das coleções. Atualmente 
o Museu do Homem Sergipano está construindo o seu 
banco de imagens relacionadas ao acervo e a parte ar-
quivística. 

Apesar de se destacar a importância do registro 
fotográfico como parte da documentação dos acervos 
museológicos, no Brasil, ainda é pouco difundido o 
seu uso atrelado, muitas vezes, a falta de recursos fi-
nanceiros e humanos para execução das atividades de 
documentação fotográfica e digitalização de acervos. 
No levantamento realizado pelo Instituto Brasileiro de 
Museus (IBRAM), dos museus que submeteram inscri-

Quanto mais informações possuir a documentação 
museológica de uma instituição, de forma mais eficien-
te serão realizadas as demais atividades do museu. De 
acordo com Maria Loureiro a documentação serve como 
“[...] ferramenta de grande utilidade para a localização 
de itens da coleção e o controle de seus deslocamentos 
internos e externos, como também fonte de pesquisa e 
auxiliar indispensável ao desenvolvimento de expo-
sições e outras atividades do museu” (Loureiro, 1998, 
p.46). De forma semelhante, para Renata Padilha (2014) 
é objetivo das instituições museológicas buscar a melhor 
maneira de realizar os procedimentos de documentação, 
conservação e divulgação, sendo a fotografia uma im-
portante ferramenta que teve seu uso direcionado para 
atividades documentalistas. A fotografia como recur-
so documental permite, atrelada a outros fatores, uma 
maior eficácia em diversas atividades relacionadas a do-
cumentação do acervo pois:

[...] melhoram o acesso, a conservação e a difusão dos 
documentos fotográficos; os usuários localizam a in-
formação solicitada com maior rapidez e eficiência; a 
consulta de imagens on-line evita o manuseio de ori-
ginais [...] a enorme capacidade de armazenamento 
de dados que os meios eletrônicos possuem, embora 
a gestão de tais dados seja, igualmente, um desafio 
aos profissionais da informação; a rapidez no acesso à 
informação, especialmente quando se dispõe de equi-
pamentos adequados; o fato das informações digitais 
poderem ser ordenadas, agregadas, comparadas, etc., 
com uma enorme facilidade (Manini, 2008, p. 178).

Manini (2008) enfatiza que o uso da fotografia está 
vinculada ao seu poder de prova, sendo utilizado na 
atualidade para o acesso e difusão da informação. Para a 
autora “nos museus, as fotografias são tratadas como ob-
jeto, um objeto informativo. A fotografia tem, contudo, a 

Fluxograma 01 - Processo de geração de fotografia no Museu.
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2. Objetivos e Metodologia

O estudo tem como finalidade discorrer sobre a 
potencialidade do uso dos recursos fotográficos para 
documentação e extroversão de acervos museológicos 
a partir do estudo de caso do Museu do Homem Ser-
gipano (MUHSE), da Universidade Federal de Sergipe 
(UFS), localizado no município de Aracaju, estado de 
Sergipe, Brasil. Busca-se identificar as práticas intrín-
secas de uso das fotografias para a gestão do museu, 
bem como perceber sua capacidade de prover pesqui-
sas e, consequentemente, a produção de conhecimento 
a partir da documentação fotográfica produzida pelo 
MUHSE. Para tanto seria necessário investigar: Quais 
as práticas atuais de gestão documental têm sido pro-
duzidas no Museu do Homem Sergipano? Como a foto-
grafia tem sido utilizada para a preservação do acervo 
do MUHSE? Que tipo de tratamento de classificação, 
guarda, preservação e de publicação tem sido desen-
volvido para o acervo fotográfico no museu? Qual a 
natureza das fotografias que compõem o acervo da ins-
tituição? Como o museu disponibiliza seu acervo para 
pesquisadores? 

Assim, o presente artigo tem como objetivo com-
preender e apresentar os processos utilizados para a ges-
tão do acervo fotográfico e banco de imagens do Museu 
do Homem Sergipano, fruto do estudo das coleções a 
partir de projetos institucionais desenvolvidos pelo La-
boratório de Expografia (LabExpo).

Trata-se de uma pesquisa de cunho qualitativo que 
buscou compreender as práticas de gestão documental e 
de acesso à informação do acervo fotográfico do MUH-
SE. As pesquisas com enfoque qualitativo, segundo 
Hernández (2013) estabelecem pressupostos tomando 
como base dados observados e gerados a partir de re-
flexões sobre o objeto de estudo. Entretanto, para essas 
análises não se desconsiderou o uso de dados quantita-
tivos no sentido de que estes puderam colaborar para a 
compreensão do espectro geral da configuração do acer-
vo fotográfico do museu. 

Foram realizadas a coleta de dados documentais para 
a compreensão da formação do acervo através de infor-
mações do arquivo da instituição e observação direta. 
Foi utilizada ainda os dados provenientes dos arrola-
mentos e das fichas catalográficas do acervo desenvol-
vidos no projeto de pesquisa Repositório on-line para 
museus: estudo e sistematização do acervo do Museu do 
Homem Sergipano, realizado entre 2019 e 2020, através 
da qual se observou o tratamento dispensado ao acervo, 
a organicidade e a forma de conservação preventiva tra-
balhada pelas equipes responsáveis. 

3. Resultados e Discussões

O Museu do Homem Sergipano (MUHSE) é classi-
ficado como um museu universitário, tendo por objetivo 
resguardar parte da memória e da história da sociedade 
sergipana. Criado no ano de 1976, o Museu passou por 
diversas formulações e nomenclaturas até ser compreen-
dido como hoje, no entanto, o seu foco sempre permane-

ção no Cadastro Nacional de Museus4 (CNM) apenas 
34,7% apresentaram a documentação fotográfica como 
recurso para o registro de seu acervo, como demons-
tra o Gráfico 01. Esses dados, representam a realidade 
do MUHSE, que apenas em 2019 seu acervo iniciou o 
processo de registro documental e digitalização da do-
cumentação arquivística. 

Gráfico 01 - Porcentagem de Museus segundo o tipo de 
instrumento utilizado para registro do acervo (2010). 

Fonte: Instituto, 2011, p. 81.

O MUHSE, como grande parte dos museus brasi-
leiros, carece de pessoal e equipamentos necessários 
para a implementação de ações consideradas básicas 
do processo de documentação de acervos, iniciando 
os procedimentos via projeto institucional que permi-
tiu a atribuição de bolsa remunerada e/ou voluntária, 
para realização de parte das atividades de digitalização 
e registro, após capacitação. Ainda segundo os tipos 
de registro do acervo realizado pelo IBRAM (2011), o 
MUHSE não possuía nenhum dos listados (livro de re-
gistro, ficha de catalogação, documentação fotográfica, 
software de catalogação), pois no momento de cessão 
do acervo para estudo pelo Laboratório de Expografia 
da Universidade Federal de Sergipe, após a interdição 
do prédio que abrigava o museu no ano de 2013, apenas 
o arrolamento foi listado como documentação do acervo 
existente e encaminhado juntamente com os bens.

Cabe ressaltar que as fotografias trabalhadas foram 
as referentes ao acervo permanente (13 fotografia) e as 
fotografias que fazem parte do acervo arquivístico da 
instituição, resultado de coletas de campos, material 
para exposições e registro da história da instituição. Es-
sas imagens estão passando pelo processo de tratamento 
(digitalização e atribuição de fichas catalográficas indi-
viduais) para posterior inclusão em um banco de dados. 
Para Fabbri et al. (2010) devem ser mantidas nos bancos 
de dados inclusive bens já desvinculados do museu, re-
comendado pela Interpol, em casos de roubos e furtos. A 
autora ainda informa que “em nível mundial, são man-
tidos bancos de dados e imagens de peças de mais de 
180 países” com “informações precisas” e imagens de 
qualidade que “têm sido essenciais na recuperação de 
obras” tornando-as até mais conhecidas. (Fabbri et al, 
2010, p.60).

4 Criado em 2006, tem por objetivo “manter um sistema capaz de pro-
cessar regularmente informações sobre a diversidade museal brasi-
leira, contribuindo para a construção de conhecimento e seu compar-
tilhamento público.” (Instituto, 2011, p. XV).
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parte da memória da instituição, correspondem ao que 
ao MUHSE classificou como acervo arquivístico, ou 
seja, são fotografias e negativos provenientes de ações 
realizadas pelo museu (exposições, ações educativas, 
eventos, dentre outros), pesquisas e missões de cam-
po de professores e discentes da universidade que aju-
davam a entender a apoiavam as ações desenvolvidas 
pelo museu.

O MUHSE apresenta uma ampla diversidade no que 
tange à tipologia do seu acervo, segundo Vera Dodebei 
“as memórias documentárias, como constructos do co-
nhecimento gerado pela sociedade, reúnem cadeias de 
representações presentes na dinâmica social, desde a 
produção do conhecimento até a sua assimilação e re-
produção” (Dodebei, 2002, p. 19). E neste ciclo estão 
os documentos, enquanto suportes da informação e das 
memórias de uma determinada sociedade. Cabe ao pro-
fissional do museu selecionar aquilo que será preser-
vado e inserido em uma narrativa expográfica, ou seja, 
passará a ser parte da instituição e aquilo que não será 
preservado, bem como as atribuições de uma linguagem 
documentária padrão.

A Museologia e seus processos de documentação 
apresentam pontos de encontro com a documentação 
da Ciência da Informação e da Biblioteconomia, no 
entanto, por se tratar de acervos que apresentam uma 
diversidade de suporte maior, a exemplo dos objetos tri-
dimensionais, nos quais a informação nem sempre está 
contida no próprio objeto, a recuperação da informação 
por novos campos de informação se torna precípua ao se 
tratar acervos museológicos, sobretudo por informações 
extrínsecas ao objeto.

à diferença de um livro, não basta recuperar informa-
ções relativas a autor, título e assunto. Dados quanto a 
material, técnica, dimensões, local e data de produção, 
estado de conservação, estilo, peso, procedência etc. 
são igualmente fundamentais para os pesquisadores. 
(Ferrez; Bianchini, 1987, p. XVI-XVII)

Tendo por base o Thesaurus para acervos museoló-
gicos (Ferrez; Bianchini, 1987) o acervo fotográfico foi 
classificado, quanto ao Termo Autorizado como Docu-
mento Fotográfico, Termo Genérico Documento, Termo 
Específico Diapositivo, Fotografia, Negativo, vocabulá-
rio que está sendo adotado no processo de revisão do 
inventário do acervo. Com base no arrolamento anterior, 
datado de 2013 e na revisão realizada em entre 2017 
e 2018, quando do recebimento de parte do acervo do 
Museu do Homem Sergipano pelo Laboratório de Expo-
grafia (LabExpo) da Universidade Federal de Sergipe, 
consta que integram o acervo permanente da institui-
ção o total de 13 (treze) fotografias. A baixa qualidade 
das imagens apresentadas no arrolamento encaminhado 
junto com o acervo, bem como a escassez de informa-
ções, foram fatores cruciais para a realização da nova 
documentação dos bens do MUHSE. Essas fotografias 
apresentam temas diversos, desde de pessoas e artefa-
tos ligado à cultura popular, como demonstra a Figura 
02, até personalidades do campo da política sergipana e 
nacional.

ceu o mesmo, um espaço de pesquisa para professores e 
discentes, desenvolvendo ações de preservação, comu-
nicação, investigação, exposição de estudos, pesquisas, 
história e a memória através de seu acervo. O Museu do 
Homem Sergipano: 

[…] é o resultado das iniciativas de professores de An-
tropologia da Universidade Federal de Sergipe, cujo 
objetivo era a preservação e divulgação dos variados 
aspectos da história e da cultura a partir de fragmen-
tos do processo histórico cujos elementos sustentavam 
as particularidades da sociedade sergipana. Ao longo 
do processo a instituiçãomuseológica teve sua deno-
minação modificada e seus espaçosfísicos mudados de 
endereço, fatos que não impediram, mesmo diante das 
dificuldades, que continuasse sua trajetória e seu papel 
de espaço para a extroversão da pesquisa acadêmica 
fazendo a ponte entre o saber produzido e a comunida-
de, fosse como Museu de Antropologia, Sala de Cultu-
ra Popular ou Museu do Homem Sergipano. (Nunes, 
2010, p.68-69) 

Apesar de não ter nascido com essa denominação, 
o Museu do Homem Sergipano assume a custódia de 
objetos como mobiliários, indumentárias, artes visuais, 
numismática, documentos e utensílios diversos que che-
garam ao museu a partir de doações, trocas e emprésti-
mos. O MUHSE tinha uma expografia que correspondia 
à vida do homem sergipano a partir do campo político, 
econômico, social e cultural. Uma de suas metas era ex-
troverter as pesquisas e projetos de extensão desenvol-
vidos pela comunidade acadêmica e torná-las mais pala-
táveis e acessíveis aos visitantes do museu. Essa prática 
dava à instituição uma legitimação como órgão capaz de 
levar a ciência extramuros e aproximá-la da comunidade 
externa. 

Atualmente o Museu do Homem Sergipano serve-se 
de um acervo de documentação fotográfica que é dividi-
da em três categorias:

1. Fotografias que fazem parte do acervo permanente 
da instituição;

2. Fotografias que fazem parte do processo de docu-
mentação do acervo da instituição;

3. Fotografias que fazem parte do registro da memó-
ria da instituição, classificado como acervo arqui-
vístico.

Destaca-se que cada uma dessas três categorias 
apresenta processos de tratamento e finalidades distin-
tas. No que tange ao acervo permanente da instituição, 
ressalta-se que a mesma possuía um acervo aberto, no 
qual estava sempre recebendo novas doações, no en-
tanto, a partir do fechamento do prédio físico, não hou-
ve mais incorporação de novos objetos ao seu acervo. 
Como parte do processo de documentação do acervo, 
está sendo realizado o registro fotográfico individual 
das peças que compõem o acervo permanente da ins-
tituição, com o objetivo da constituição de um ban-
co de dados permanente. Já as fotografias que fazem 
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gestão do museu no ano de 2013 é composto por qua-
tro campos a saber: número de patrimônio (numeração 
atribuída pela Universidade aos bens patrimoniais), nú-
mero de registro (numeração atribuída pelo museu ao 
seu acervo permanente), objeto (designação/nomencla-
tura do bem, geralmente seguindo as orientações do The-
saurus) e foto. Essas foram as informações que acompa-
nharam os objetos quando do seu empréstimo, ressalta-se 
que a maioria dos campos do arrolamento encontram-se 
sem preenchimento bem como a baixa qualidade das 
imagens contidas no documento, por isso a realização de 
um novo inventário do acervo. Embora os seis objetos 
não sejam listados como Fotografia, apresentam desdo-
bramentos que serão classificados como tal.

O tratamento museológico dado ao acervo tem o to-
tal de 05 (cinco) etapas, como mostra a Figura 05, no 
qual as etapas 1, 2 e 3 já foram finalizadas. 

Figura 05 - Etapas do tratamento do acervo do MUHSE. 

As fotografias que fazem parte do processo de docu-
mentação do acervo da instituição, são aquelas que estão 
sendo obtidas na Etapa 04 do tratamento do acervo do 
MUHSE e constituem o seu banco de imagens, usadas 
para processos de documentação e comunicação. Inicia-
da em agosto de 2019, foi interrompida no mês de março 
de 2020, devido à suspensão das atividades presenciais 
na Universidade Federal de Sergipe, as fotografias di-
gitais, são armazenadas em pastas nomeadas levando-
-se em consideração a organização espacial do objeto, 
a exemplo de Estante 01 - Prateleira 01, e nomeadas 
levando em consideração a nomenclatura do objeto, a 
exemplo da Figura 06. Tal decisão levou em considera-
ção que nem todo objeto recebido apresenta o número de 
tombamento e outros apresentam dois ou mais números 
de tombo como mostra a Figura 07.

Figura 06 - Panela Xokó. Autor: Ana Flávia Peixoto.

Figura 02 - Arrolamento de fotografia de artesanato de 
Renilda, 2013. Fonte: MUHSE

Ressalta-se que ainda a existência de mais fotografias 
proveniente de 06 (seis) placas de formandos do curso 
de Direito que foram doadas para o museu, no entanto, 
esse material ainda não foi trabalhado, como demonstra 
as Figuras 03 e 04. 

Figura 03 - Arrolamento dos quadros de formandos, 
2013. Fonte: MUHSE

Figura 04 - Arrolamento dos quadros de formandos, 
2013. Fonte: MUHSE

As fotografias, em preto e branco e sépia, estão apre-
sentando descolamento da superfície em madeira, por 
isso muitas foram guardadas em envelopes para posterior 
procedimento de restauro. O arrolamento proveniente da 
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tre outras atividades ligadas ao dia a dia do museu e da 
Universidade. Apesar do seu longo tempo no prédio sem 
ações ou trabalho administrativo, seu acondicionamento 
permitiu uma boa conservação do material fotográfico. 
As imagens estavam dispostas em estantes de aço, acon-
dicionadas em envelopes institucionais e em caixas ar-
quivo de papel, como mostra a Figura 09. 

Figura 09 - Documentos na sede do MUHSE. Foto: Autor

As fotografias do arquivo, assim como o acervo per-
manente do MUHSE, estão em processo de tratamento, 
no qual ainda não foi possível diagnosticar o quantitati-
vo de fotos e negativos existentes. As fotografias estão 
sendo digitalizadas em arquivo .jpeg com resolução de 
600 dpi e armazenadas em HD externo e armazenamen-
to digital em nuvem, que permite o seu acesso em qual-
quer lugar a qualquer momento.

As imagens digitalizadas estão organizadas em seis 
coleções: Encontro Cultural de Laranjeiras; Festival de 
Arte de São Cristóvão; Folclore; São Gonçalo; UFS e 
Diversos. Os descritores das coleções fazem referência 
às atividades culturais existentes no estado de Sergipe/
Brasil, bem como atividades acadêmicas desenvolvidas 

Figura 07 - Registro dos números de tombo na Panela 
Xokó. Autor: Ana Flávia Peixoto.

O acervo permanente da instituição ainda encontra-
-se em processo de documentação para posterior comu-
nicação, seja por meio de exposições físicas ou virtuais. 
Já as fotografias que fazem parte do registro da memória 
da instituição começaram a ser recuperadas no ano de 
2019, uma vez que estavam ainda no prédio do Museu 
que foi interditado totalmente no ano de 2013, deixan-
do para trás todo o acervo arquivístico da instituição. 
Segundo o Arquivo Nacional compreende-se por arqui-
vo todo material “produzido por uma entidade coletiva, 
pessoa ou família não deve ser misturado aos de outras 
entidades produtoras” (2005, p. 136).

Esses documentos ainda se encontram no prédio do 
MUHSE, localizado na Rua de Estância, e estão sendo 
retirados sistematicamente para digitalização desde o fi-
nal de 2019. Para Gutiérrez Usillos o arquivo também 
deve ser visto como “parte del centro de conocimiento, 
al tiempo que independiente, ya que para <conocer> la 
instituición es indispensable contar con su documen-
tación, y esta está custodiada en el archivo” (2010, p. 
177-8), Desta forma as fotografias provenientes do ar-
quivo e que encontram-se em processo de digitaliza-
ção, apresentam uma ficha de identificação, com dados 
provenientes de sua história, como ano, local e número, 
este último sendo o utilizado para nomear os arquivos. 
Vital et al. conceitua o processo de descrição arquivísti-
ca como: “uma atividade que visa representar conjuntos 
documentais em arquivos, identificando e explicando o 
contexto de produção, conteúdo e características ineren-
tes aos documentos, a fim de facilitar a localização e o 
acesso.” (2019, p. 31).

Diferentemente do acervo permanente do MUHSE a 
documentação arquivística apresenta etapas de trabalho 
em um processo cíclico, no qual parte da documentação 
é retirada do prédio, passa pelas etapas de tratamento 
presentes na Figura 08, devolvida ao seu local de origem 
e o processo é reiniciado com um novo lote de caixas 
retirada do prédio.

As imagens que compõem o acervo arquivístico, são 
provenientes de exposições temporárias e de longa du-
ração, pesquisas de campo a partir de projetos de pes-
quisa, extensão e disciplinas ofertadas por docentes, en-

Figura 08 - Etapas do tratamento da documentação 
arquivística do MUHSE. 
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4. Considerações Finais

O uso da fotografia como recurso na documentação mu-
seológica tem sido cada vez mais frequente visto sua 
importância para o registro da informação nas diferentes 
ações de documentação do acervo, sobretudo na recupe-
ração da informação e no auxílio à bens furtados, rouba-
dos ou que sofreram algum tipo de sinistro. A grande di-
ficuldade das instituições museológicas na digitalização 
de acervos no Brasil está associada à falta de recursos 
financeiros e humanos para a realização das atividades. 
Essa realidade também faz parte da prática cotidiana do 
Museu do Homem Sergipano. Entretanto, como museu 
universitário, suas ações tiveram ao longo desses anos a 
colaboração de especialistas e assessoria de projetos que 
ajudaram com a formação e gerenciamento do acervo 
fotográfico desta instituição.

A documentação fotográfica presente no Museu do 
Homem Sergipano apresenta etapas e tratamentos que 
buscam salvaguardar as informações contidas em suportes 
papel ou digital. Compreende-se que independente a que 
categoria possa pertencer, o acervo fotográfico do MUH-
SE constitui-se em registros que retratam a história e a 
cultura da sociedade sergipana e como tal tem responsabi-
lidade na manutenção e preservação desta memória. Nessa 
direção, esse material fotográfico torna-se relevante para 
promoção das pesquisas e das exposições temporárias que 
tomam como foco a cultura e o homem sergipano. 

Percebe-se que o trabalho de documentação fotográ-
fica que está sendo realizado atualmente no Museu do 
Homem Sergipano apresenta particularidades que o in-
sere no tratamento da informação e dentro das recomen-
dações apresentadas pelo ICOM e pelo IBRAM, para a 
preservação de informações dos acervos museológicos. 
Os resultados provenientes das ações dos projetos de 
pesquisa e extensão liderados pelo GEMPS e pelo La-
boratório de Expografia/UFS sobre o acervo fotográfico 
do MUHSE tem contribuído não só para a recuperação 
de informações sobre o acervo, mas também para pro-
porcionar eficiência na gestão, segurança e recuperação 
de indícios sobre a cultura de Sergipe. 

É de entendimento comum que a fotografia não subs-
titui fichas ou outros documentos descritivos do acer-
vo, mas auxilia na guarda de informações intrínsecas 
do objeto. A partir dessa compreensão, as ações com o 
acervo do Museu do Homem tem promovido o uso dos 
recursos fotográficos para auxiliar a documentação do 
acervo permitindo uma melhor identificação dos bens, 
sua extroversão nas plataformas de divulgação e na co-
laboração de pesquisas científicas.

no âmbito da UFS. Até o momento foram tratadas 250 
fotografias, estima-se que ao final do trabalho, cerca de 
2000 (duas mil) imagens serão digitalizadas.

Apesar do acervo ainda estar em processo de cata-
logação e digitalização, já foi realizada sua extroversão 
para a comunidade por meio de uma exposição temporá-
ria na UFS com 36 fotografias em formato digital, entre 
os meses de dezembro de 2019 e janeiro de 2020. A pró-
xima etapa consiste na criação de conteúdo virtual (ex-
posições, jogos, etc.) com essas imagens e informações 
coletadas para promoção de atividades remotas culturais 
durante o período de isolamento social e suspensão das 
atividades acadêmicas presenciais nas instituições de 
ensino.

A opção pela gradual migração das ações educativas 
e de comunicação para o mundo virtual, Daniela (2020) 
em seu artigo informa que os conteúdos virtuais além de 
oferecer um leque de possibilidades para levantamento 
de informações que podem ser necessárias sobre uma 
instituição por parte de um visitante, “can serve as a tool 
to overcome the various constraints faced by museums 
themselves, such as the need for rooms to display all 
the artefacts available to them, the need to attract visi-
tors, and the desire of visitors to interact with museum 
artefacts as much as possible.” (2020, p. 02). Essa pos-
sibilidade de virtualização em decorrência de fechamen-
to temporário de um museu ou falta de espaço físico, 
foram as causas que se levou a pensar na produção de 
conteúdos virtuais a partir dos acervos fotográficos do 
MUHSE, seja o permanente ou o arquivístico. 

Segundo Micole et al (2020, p. 03), “Despite the 
cost, it is evident that many useful technological buil-
ding blocks are now available for creating digital appli-
cations that digitally enhance museum visits. However, 
in addition to technology, the design framework for 
making such technologies effective is also critically im-
portant.”. Assim, para a realização do projeto, além de 
uma equipe multidisciplinar se optou pelo levantamento 
de softwares e programas open access para a produção 
do conteúdo virtual.

O desenvolvimento de conteúdos virtuais para mu-
seus é um processo que deve ser pensado e amparado 
em práticas de pesquisa e documentação, para que pos-
sibilite uma maior interação e acesso à informação por 
parte do seu público. Desta forma, ao mesmo tempo 
em que esses acervos são preservados virtualmente por 
meio dos processos de digitalização, pretende-se a sua 
comunicação a um público visitante que possa conhecer 
e acessar informações e documentos há muito sem apre-
sentação à comunidade sergipana.
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